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INTRODUÇÃO
O curauá (Ananas comusus var. erectifolius (L. B. Smith) Coppens & Leal,
pertencente à família das Brorneliáeeas, distribuída na região amazônica. Estudos recentes
têm demonstrado o grande potencial desta planta como produtora de fibra de excelente
qualidade, sendo utilizada na indústria automobilística .e têxtil devido sua resistência,
maciez e peso reduzid?, podendo ainda ser utilizada como ceíuícse e ração animal. Há
uma crescente demanda de.fib~çlS. docurauá por gr,uposempresariais preocupados
principalmente na utilização de produtos naturais biodegradáveis, o que torna essa espécie
estratégica para o estado e cria uma perspectiva de melhoria da qualidade de vida dos
pequenos produtores Atualmente a demanda por fibras de curauá a partir da indústria
automobilística e têxtil gira em torno de 500 ton/mês. No momento o estado consegue
produzir até 8 ton/mês, o que torna a cultura do curauá como uma das mais promissoras
em termos de alternativas em curto prazo €Lameira, et ai, 2003).
Após obtenção da planta completa (parte aérea + raiz) ocorre o transplantio (embora para
algumas espécies seja mais viável a.<gmissão de raizes "ex vitre'') que envolve a
transferência da planta da condição "in vitro"'Bara casa de vegetação, onde é submetida a uma
fase de aclimatização e endurecimento adãptando-se às condições ambientais de cultivo,
com o uso de substratos mineral-orgânicos apropriados (Usberti Filho et aI., 1995; Albin, 2004).
Quatro funções básicas são atribuídas aos substratos: propiciar suporte ou ancoragem
para a planta; proporcionar suficiente porosidade de modo a permitir o ingresso de oxigênio e o
escape de gáscarbônico e etileno produzido durante a respiração das raízes; propiciar
alguma reserva de água para as plantas e suprir a planta com nutrientes (Taveira, 1996).
A alta taxa de sobrevivência obtida em plantas acíimatizadas "ex vliro", depende do
correto tratamento providenciado durante o processo de transição "in vitro" para "in vivd' (Calvete
et ai, 2002).
Os substratossã9:~tili~.ªdosJsoladªmente ou~f1'l diversas combinações, como
demonstram as pesquisas desenvolvidas por Guerraet ai (t9.99) para aclimatização de plantas
de abacaxizeiro obtidas "invitro".Processo completo de micrQpropagação de curauá envolvendo
desde a fase inicial até a >adimatiZaçãode plantasê cultivo no campo em escala comercial foi
obtido por Lameira et al (2003). O trabalho tevflJ.como objetivo avaliar o efeito de diferentes
substratos na formação de mudas de curauáp~çy~níehtes da culturain vítro.
MATERIAL E MÉTODOS
O experimento foi conduzido em casa de vegetação no Laboratório da Bionorte,
localizado no município de Benevides, PA. Foram utilizadas 96 plantas, enraizadas, provenientes
de meio de culturaMS de Murashigee Skoog(1962). As plantas apresentandoraízes, depois de
retiradas dos frascos, foram abundantemente-e cuidadosamente lavadas com água corrente para
retirar os resíduos do meio MS e tiveram~~. pontas das raizes cortadas. Em seguida foram
transplantadas para bandejas com os res~.~vos substratos predeterminados e postas de forma
a ficarem suspensas do solo por aproximadamente 50,0 em em ambiente de telado, sendo as
plantas hidratadas diariamente.
Para cada tratamento foram utilizados
Politérti~, fibra de coco, Polifértil® e fibra de
fibra de coco na proporção volumétrtcade
os seguintes substratos: composto orgânico
na proporção volumétrica de 1:5 e Polifértil® e
As plantas foram colocadas em 4 bandejas
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plásticas de 36 cm x 27 cm constituídas por 24 células cada, distribuídas em 6 fileiras verticais
com quatro células. Em cada célula foi ioserida uma planta, totalízando 24 por tratamento. Cada
bandeja correspondeu a um tratamento de substrato.
A avaliação foi feita semanalmente. mepíndoo comprimento da planta a partir da porção
basal em contato com oSl,lbstl7ato até o ápi~dafolha de maior comprimento ao longo de 90 dias
e o número de folhas,
O delineamento éxpétimel'ltal utilizado foi inteiramente casualizado, composto por
quatro tratamentos e quatro repetições por tratamento, sendo seis plantas por repetição,
tendo uma planta por célula, totaHzando 96 plantas. A análise de variância foi feita pelo
programa estatístico Sisvar e a comparação de média pelo teste SNK ao nível de 5% de
probabilidade.
RESULTADOS E DISCUSSÃO
OS resultados de comprimento e nQmerQd~ s são.mostrados na Tabela 1. Para
o comprimento de folhas os substratos mais ramos que utilizaram fibra de coco,
Polifértít"'e fibra de· eoeo na proporç~Ç) volumétrica de 1:5 e Poliférti~ e fibra de coco na
proporção volumétrica de 1:7, não diferenciando entre si. O tratamento que apresentou o menor
comprimento de folhas foi o que utilizou o substrato de Polifértil®.
Para o número de folhas o tratamento mais eficiente foi Polifértil® e fibra de coco na
proporção de 1:7. O tratamento que apresentolJ.o menor número de folhas foi o substrato de
Polifértí~. Os tratamentos com fibra de coco e Polifértil e fibra de coco na proporção de 1:5 não
diferenciaram entre si.
Tabela 1 - Média de comprimento e número de folhas de Curauá.
Substrato Comprimento de folhas (em) Número de folhas
Polifértil® 6,97b 2,56c
Fibra de coco 10, 15a 3,75b
1:7 (PF:FC) 10,49a 4,15a
1:5 (PF:FC) 10.77a 3,94b
Médias seguidas da. m~sml:l,l~tra não diferem entre si pelo teste de SNK ao nível de
5% de probabilidade. PF- PolifértíllEl;FC- Fibra de coco
Em estudos feitos por Albin (2004), observou-se que o.suestrato pó de coco + fibra
de coco na propqrção volumétricl:l, pe 1:1. ~ticiente na açlirt)~tí4ação de plantas de
curauá obtidl:l,s "in vitro", 190 tempo adequ ..... .aocrescimenío das plantas em bandeja foi
estaticamente previsto para 65 dlae de cultivo para formação de mudas.
Guerra et aI. (1999) obtiveram taxa de 95,5% de mudas de abacaxizeiro sobreviventes
após aclimatização em sUbstrato, composto de casca de arroz carbonizada e solo arenoso,
Enquanto que Fauth eta!. (1994) obtiVeram BO.S4o/cl. de plantas de abacaxizeiro sobreviventes à
aclimatização aos 57 dias em diferentes cqmbinações dos substratos: solo. xaxim, turfa,
vermiculita. esterco bovino, areia e húmus.
A Figura 1 mostra respectivamente, o desenvolvimento de plantas de curauá nos
substratos Polífértíl e fibra de coco l1a proporção volurnétrica de 1:7; Polifértil e fibra de coco na
proporção volumétrica de. 1:5; fibra d9C9Ga (FC) e PolifértU(~F).
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Figura 1. Mudas de curauá aos 90 dias deidade nos substratos Pollfértí!® e fibra de coco na
proporção de 1:7; PolifértH®e fibra de caco' na proporção de 1:5 e PF= POlífértifID, FC= fibra de
coco.
CONCLUSÕES
No processo deaclimataçãode mudas dect.lrauªprov~nientes da cultura ín vitro o
substrato orgânico Polifértil® é fibra de coco na proporção de 1:7, proporcionou o melhor
desenvolvimento na das mudas.
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